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01. AMBIENTAÇÃO 
C. A Cruz, sinal do mais terrível entre os suplícios, 
é para o cristão a árvore da vida, o trono, o altar 
da nova aliança. É o sinal do senhorio de Cristo 
sobre os que no Batismo são configurados a Ele 
na morte e na glória.

02. CANTO INICIAL    (100° Enc.)
Ref.: Salve, ó cruz libertadora! Salve, ó cruz liber-
tadora!
1. Em teu corpo sem beleza e nem encanto, Tu 
assumes o pecado e todo o pranto. Junto a Ti está 
a dor da humanidade. Ó Senhor, de todos nós tem 
piedade.
2. Estas mãos com que erguestes os caídos, que 
tiraram as amarras do oprimido, amarradas nes-
ta Cruz pela maldade, vão ao mundo devolver a 
liberdade.
3. Os teus pés que percorreram os caminhos, que 
levaram “Boa Nova” aos pequeninos, são pregados 
pelo homem iludido, mas teu reino nunca mais 
será detido.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. Confessemos os nossos pecados:

Todos: Confesso a Deus todo poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pen-
samentos e palavras, atos e omissões. Por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E peço 
à Virgem Maria, aos anjos e santos, e a vós irmãos 
e irmãs, Que rogueis por mim a Deus, Nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. Amém. 

Canto:
Senhor, tende piedade de nós! (bis) 
Cristo, tende piedade de nós! (bis) 
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

06. GLÓRIA (96º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos 
bendizemos, Vos adoramos, vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém!

06. OREMOS (Silêncio)  (Pág. 800)
P. Ó Deus, quisestes que vosso Filho Unigênito so-
fresse o suplício da cruz para salvar o gênero hu-
mano; concedei que, tendo conhecido na terra este 
mistério, mereçamos alcançar no céu o prêmio da 
redenção.Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Vitória, tu reinarás. ó Cruz, tu nos 
salvarás (2x).

Lecionário Dominical  pág. 1041
I LEITURA -  Nm 21,4b-9

08. LEITURA DO LIVRO DOS NÚMEROS - Naqueles 
dias, os filhos de Israel partiram do monte Hor, 
pelo caminho que leva ao mar Vermelho, para 
contornarem o país de Edom. Durante a viagem, 
o povo começou a impacientar-se e se pôs a falar 
contra Deus e contra Moisés, dizendo: “Por que nos 
fizestes sair do Egito para morrermos no deserto? 
Não há pão, falta água, e já estamos com nojo des-
se alimento miserável”. Então o Senhor mandou 
contra o povo serpentes venenosas, que os mor-
diam; e morreu muita gente em Israel. O povo foi 
ter com Moisés e disse: “Pecamos, falando contra 
o Senhor e contra ti. Roga ao Senhor que afaste de 
nós as serpentes”. Moisés intercedeu pelo povo, e o 
Senhor respondeu: “Faze uma serpente de bronze 
e coloca-a como sinal sobre uma haste; aquele 
que for mordido e olhar para ela viverá”. Moisés 
fez, pois, uma serpente de bronze e colocou-a 
como sinal sobre uma haste. Quando alguém era 
mordido por uma serpente e olhava para a serpen-
te de bronze, ficava curado  PALAVRA DO SENHOR.



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 77
(Mel. 92° Enc: das obras do Senhor)

R. Das obras do Senhor, ó meu povo, não te es-
queças!
1. Escuta, ó meu povo, a minha lei, ouve atento as 
palavras que eu te digo; abrirei a minha boca em 
parábolas, os mistérios do passado lembrarei. 
2. Quando os feria, eles então o procuravam, con-
vertiam-se, correndo para ele; recordavam que o 
Senhor é sua rocha e que Deus, seu redentor, é o 
Deus altíssimo. 
3. Mas apenas o honravam com seus lábios e 
mentiam ao Senhor com suas línguas; seus co-
rações enganadores eram falsos e, infiéis, eles 
rompiam a aliança. 
4. Mas o Senhor, sempre benigno e compassivo, 
não os matava e perdoava seu pecado; quantas 
vezes dominou a sua ira e não deu largas à vazão 
de seu furor.

II LEITURA - Fl 2,6-11
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS FI-
LIPENSES - Jesus Cristo, existindo em condição 
divina, não fez do ser igual a Deus uma usurpa-
ção, mas ele esvaziou-se a si mesmo, assumindo 
a condição de escravo e tornando-se igual aos 
homens. Encontrado com aspecto humano, hu-
milhou-se a si mesmo, fazendo-se obediente até 
a morte, e morte de cruz. Por isso, Deus o exaltou 
acima de tudo e lhe deu o nome que está acima 
de todo nome. Assim, ao nome de Jesus, todo 
joelho se dobre no céu, na terra e abaixo da terra 
e toda língua proclame: “Jesus Cristo é Senhor”, 
para a glória de Deus Pai. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (99º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos, porque pela cruz remistes o mundo.

EVANGELHO - Jo 3,13-17
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo, dis-
se Jesus a Nicodemos: “Ninguém subiu ao céu, 
a não ser aquele que desceu do céu, o Filho do 
homem. Do mesmo modo como Moisés levan-
tou a serpente no deserto, assim é necessário 
que o Filho do homem seja levantado, para que 
todos os que nele crerem tenham a vida eter-
na. Pois Deus amou tanto o mundo, que deu o 
seu Filho unigênito, para que não morra todo o 
que nele crer, mas tenha a vida eterna. De fato, 
Deus não enviou o seu Filho ao mundo para 
condenar o mundo, mas para que o mundo 
seja salvo por ele”.   PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 

dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos, neste dia, imploremos humilde-
mente a Deus que ouça compassivo os nossos 
pedidos:
R. Atendei-nos, Senhor!
1. Pelo clero, para que a sabedoria da Cruz os en-
sine a falar de Jesus Cristo em linguagem com-
preensível aos homens de hoje, rezemos ao Sen-
hor...      
2. Pelos que amam a justiça, que lutam e sofrem 
pela liberdade e pela paz, para que o exemplo da 
Cruz torne mais firmes suas esperanças, rezemos 
ao Senhor...
3. Por aqueles que tomam cada dia sua cruz, para 
que, reconhecendo e aceitando, vivam unidos 
numa só fé em Jesus Cristo, rezemos ao Senhor...      

(Outras intenções da comunidade)
ORAÇÃO PELA DIOCESE

Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo, que-
remos ser peregrinos da esperança. Deus Filho, 
Jesus Cristo, vos adoramos pela nossa comunhão 
diocesana no presente e nos 60 anos de nossa 
Diocese. Deus Espírito Santo, vos adoramos pela 
missão realizada e pelo desafio de evangeli-
zarmos as futuras gerações. Nossa Senhora de 
Lourdes, Excelsa Padroeira, alcançai-nos a graça 
de sermos uma verdadeira FAMÍLIA DIOCESANA 
MISSIONÁRIA! Abençoai nossa Igreja Sinodal em 
comunhão, participação e missão! Que sejamos 
Igreja Hospital de Campanha e Igreja em saída, que 
a todos acolhe e anuncia com firmeza o nome de 
vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. Amém! 

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
1. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: desta terra veio o trigo, trabalhamos, 
eis o pão! Te louvamos, Deus da vida, Deus de toda 
criação! 
Ref: Bendito sejas para sempre! Bendito sejas, 
Senhor Deus! Por tua graça, estes dons, para nós, 
se tornarão vida e salvação! 
2. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: Da videira veio a uva, trabalhamos, eis 
o vinho! Te louvamos, Deus da vida: quanto amor, 
quanto carinho!
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Comentarista: Os salmos são a Palavra de Deus, 
que ele mesmo nos deu para o louvarmos, neste 
mês da Bíblia, o Salmo , nos ensine a dizer:
R. A Vós ó Deus louvamos!
1. Louvai o Senhor Deus, porque ele é bom, cantai 
ao nosso Deus, porque é suave: ele é digno de lou-
vor, ele o merece! 
2. O Senhor reconstruiu Jerusalém, e os dispersos 
de Israel juntou de novo; ele conforta os corações 
despedaçados, ele enfaixa suas feridas e as cura.
3. Fixa o número de todas as estrelas e chama a 
cada uma por seu nome. É grande e onipotente 
o nosso Deus, seu saber não tem medida nem 
limites. 
4. O Senhor Deus é o amparo dos humildes, mas 
dobra até o chão os que são ímpios. Entoai, cantai 
a Deus ação de graças, tocai para o Senhor em 
vossas harpas! 
16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Ao comungarmos nesta celebração da 
Palavra, proclamamos a íntima relação desta com a 
Santa Missa que foi celebrada e com nossos irmãos 
que neste dia têm a oportunidade de celebra-la 
também. Nesta comunhão de bens espirituais é que 
recebemos a Eucaristia sobre este altar, pedindo 
sobretudo que a Palavra que Ele mesmo nos dirigiu 
hoje, crie raízes em nossa vida.

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
17. CANTO
1. Vamos todos louvar juntos, o mistério de amor.
Pois o preço deste mundo foi o sangue redentor.
Recebido de Maria que nos deu o Salvador. Rece-
bido de Maria que nos deu o Salvador.
2. Veio ao mundo por Maria, foi por nós que Ele 
nasceu. Ensinou Sua doutrina, com os homens 
conviveu. No final de Sua vida um presente Ele nos 
deu. No final de Sua vida um presente Ele nos deu.
3. Observando a Lei Mosaica, se reuniu com os 
irmãos. Era noite, despedid, numa ceia, refeição. 
Deu-se aos doze em alimento pelas Suas próprias 
mãos. Deu-se aos doze em alimento pelas Suas 
próprias mãos.
4. A palavra do Deus vivo transformou o vinho e 
o pão. No Seu sangue e no Seu corpo para nossa 
salvação. O milagre nós não vemos, basta fé no 
coração. O milagre nós não vemos, basta fé no 
coração
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momen-
to.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Pai cheio de misericórdia, de bondade e de 
justiça, nós vos louvamos porque em Cristo e no 
Espírito Santo nos destes o sentido da vida. Não 
cansamos de agradecer-vos porque nos destes o 
cristo Salvador e o Espírito Santificador. Pela graça 
de tua presença entre nós, te louvamos:

JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Nós vos damos graças, ós Pai, por toda a vossa 
criação e por tudo o que fizestes no meio de nós, 
por meio de Jesus Cristo, vosso Filho e nosso ir-
mão, que nos destes como imagem viva do vosso 
amor e de vossa bondade.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos damos graças Senhor, Deus de amor, 
e vos pedimos: enviai sobre nós aqui reunidos o 
vosso Espírito e dai a esta terra o que nos sustenta 
uma nova face. Que haja paz em nossas famílias e 
cresça em nossa comunidade a alegria de sermos 
vossos, por Cristo, nosso Deus e Senhor.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos damos graças Senhor, Deus da unida-
de, e vos pedimos: pela Palavra do Evangelho de 
vosso Filho, fazei que as igrejas do mundo inteiro 
caminhem unidas com o papa Leão e sejam sinais 
da presença do Cristo ressucitado. Tornai esta co-
munidade cada vez mais sinal de vossa bonadde e 
unida em nossa Diocese sob a orientação do nos-
so Bispo Carlos.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos damos graças Senhor, Deus da espe-
rança, e vos pedimos: lembrai-vos dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na paz de Cristo 
Jesus (N) e de todos os falecidos, cuja fé é de vos-
so conhecimento e acolhei-os com misericórdia na 
vossa luz infinita.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Enfim Pai amado, te damos garças, te louvamos 
e bendizemos por todos os dons e pela vida que 
nos destes. Fazei que tudo o que somos e temos 
esteja cada vez com maior liberdade nas mãos de 
Cristo Jesus, nosso único mediador, para que por 
Ele, com Ele e Nele sejamos encontrados em vós.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)
P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)
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COMUNHÃO I
1. Somos todos convidados para a ceia do Cor-
deiro. Neste mundo imolado, dos viventes é o 
primeiro! Não sejamos separados do amor que 
ao mundo veio! 
Ref.: Ó Senhor, a tua Páscoa, confirmada no ma-
deiro, é penhor da Aliança e o fim do cativeiro. 
2. Exaltado no calvário, o Senhor abriu caminho, 
elegendo a santuário o humano peregrino! O seu 
Reino é contrário a quem nega o pequenino! 
3. O Senhor a cada dia vem abrir-nos os ouvidos 
co’a palavra que nos guia e dá força ao abatido: 
é convite de ousadia frente à morte e ao perigo. 
4. O Senhor é a nossa estrada, salvação ao mun-
do inteiro, comunhão que nos abraça, nosso fim 
e paradeiro! É o amor que nunca passa, luz que 
brilha ao caminheiro! 
5. Do Deus vivo e verdadeiro recebemos plena 
vida pra vivermos, pioneiros, liberdade, a mais 
querida: eis o sonho que é primeiro desde a his-
tória mais antiga. 
6. Do triunfo sobre a morte nós fazemos a me-
mória: mais que a cruz, o Cristo é fonte e con-
quista a vitória! Do seu povo é o norte, o Senhor 
de toda a história!
22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	(Silêncio)
P. Senhor Jesus Cristo, alimentados pela vossa 
santa ceia, humildemente vos pedimos: levai à 
glória da ressurreição os remidos pela árvore 
da cruz que nos trouxe a vida. Vós que viveis e 
reinais pelos séculos dos séculos.

23. BENÇÃO SOLENE (TEMPO COMUM VI P. 585).
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.
P. Deus vos abençoe com toda bênção celeste, 
para serdes santos e irrepreensíveis em sua 
presença; derrame sobre vós abundantemente as 
riquezas de sua glória, e vos instrua com a palavra 
da verdade, vos eduque pelo Evangelho da sal-
vação e vos enriqueça com o amor fraterno, por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.Aleluia, aleluia.
T. Graças a Deus. Aleluia, aleluia.

CANTO FINAL
1. Bendita e louvada seja, no céu a divina luz! E 
nós também cá na terra louvemos a Santa Cruz! 
(bis)
2. Os céus cantam a vitória de nosso Senhor 
Jesus! Cantemos também na terra, louvemos a 
Santa Cruz! (bis)
3. Sustenta gloriosamente, nos braços do Bom 
Jesus! Sinal e esperança e vida, o lenho da Santa 
Cruz! (bis)
4. Humildes e confiantes levemos a nossa cruz! 
Seguindo sublime exemplo, de Nosso Senhor 
Jesus! (bis)

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ardor 
missionário, venho diante de Ti, no teu altar,
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te
com espírito de gratidão, honestidade e parti- 
lha. Nesta entrega tens também a minha vida!
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada
vez mais, consciência da minha vida de cristão,
para que eu viva em comunhão e participação,
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.


